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ABSTRACT
In order to reduce the extinction rate of the species, the evaluation of conservation status
is a tool that contributes as an initial and most important step to planning and prioritizing
resources and actions. Due to this, the objective of the present work was to categorize the
species Ameroglossum pernambucense as to its extinction risk. For the categorization of
the  population  in  Sergipe,  30  plots  were plotted  in  the  rocky  outcrop of  the Serra  de
Itabaiana  National  Park.  The  individuals  were  counted  and  the  total  population  was
estimated. In addition, information was collected on the conservation of the site. For Brazil,
georeferencing points of the species obtained in the speciesLink database were used. The
polygon formed with these points was meshed with cells. The cells with the presence of A.
pernambucense were  computed  to  obtain  their  area  of  occupation.  The  ArcGis  9.3
software was used to compile the map. The population of the species in Sergipe was
estimated in 3,274 individuals and the area of occupation of the species was estimated at
19 km². Due to these results and the conditions of degradation of the occurrence sites of
the same species was categorized with risk of extinction. Thus, it is suggested to create or
improve programs that aim to protect the areas where the species occurs.
Keywords: Vulnerable; Endangered; Conservation unit.

RESUMO
No  sentido  de  reduzir  a  taxa  de  extinção  das  espécies,  a  avaliação  do  estado  de
conservação é uma ferramenta que contribui como passo inicial e mais importante para
planejar e priorizar recursos e ações. Devido a isso, o objetivo do presente trabalho foi
categorizar a espécie  Ameroglossum pernambucense  quanto ao seu risco de extinção.
Para  a  categorização  da  população  em  Sergipe  foram  plotadas  30  parcelas  no
afloramento  rochoso  do  Parque  Nacional  Serra  de  Itabaiana.  Os  indivíduos  foram
contabilizados  e  a  população  total  foi  estimada.  Adicionalmente  foram  coletadas
informações  sobre  a  conservação do  local.  Para  o  Brasil,  foram utilizados  pontos  de
georreferenciamento  da  espécie  obtidos  na  base  de  dados  speciesLink.  O  polígono
formado com esses pontos foi gradeado com células. As células com a presença de A.
pernambucense  foram  computadas  para  obtenção  da  sua  área  de  ocupação.  Para
elaboração  do  mapa foi  utilizado  o software  ArcGis  9.3.  A população da  espécie  em
Sergipe foi estimada em 3.274 indivíduos e a área de ocupação da espécie foi estimada
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em 19 km².  Devido a  esses resultados e  as  condições de degradação dos sítios  de
ocorrência  da  espécie  a  mesma  foi  categorizada  com  em  risco  de  extinção.  Assim,
sugere-se a criação ou aprimoramento de programas que visem a proteção das áreas
onde a espécie ocorre.  
Palavras Chaves: Vulnerável; Em perigo; Unidade de conservação.

INTRODUÇÃO
Com cerca de 56.000 espécies, o Brasil possui a flora mais rica do mundo (Giulietti

et al., 2005). As plantas, assim como outros grupos biológicos, estão sujeitas a diferentes
ameaças em larga escala, especialmente em razão das ações antrópicas (Loyola et al.,
2018). Devido a essa pressão, o Brasil possui uma lista com mais de 2.953 espécies em
diferentes categorias de ameaça (Martinelli & Moraes, 2013) e a tendência é que esse
número aumente à medida que novas espécies sejam avaliadas. A avaliação dos riscos
de extinção de uma espécie é uma ferramenta que contribui para com o planejamento e
priorização de esforços e recursos para a conservação de táxons (Mace et al., 2008). 

As categorias para se classificar uma espécie quanto ao risco de extinção foram
definidos pela International Union for Conservation of Nature (IUCN), após seis anos de
pesquisas e consultas amplas (IUCN, 1994). Com intuito de alcançar uma uniformização
entre as diversas listas de espécies ameaçadas de extinção em todos os países (Moraes
& Kutschenko, 2012), a IUCN estabeleceu nove categorias, sendo elas: “Extinta”, “Extinta
na Natureza”, “Criticamente em Perigo”, “Em Perigo”, “Vulnerável”, “Quase Ameaçada”,
“Menos Preocupante”, “Deficiente de Dados” e “Não Avaliada” (IUCN, 2019). 

Para  enquadrar  as  espécies  nas  categorias,  foram  estabelecidos  critérios  que
variam de A a E e suas subdivisões (Martinelli & Moraes, 2013). O critério A remete a
redução da população; B a distribuição geográfica restrita; C a populações pequenas e
em declínio ou flutuação destas; D a populações muito pequenas ou distribuição restrita e
E a análises quantitativas (ICMBio, 2013). Segundo Robbirt et al. (2006) e Fabricante et
al. (2014) alguns desses critérios são de difícil aplicação para espécies cujas informações
científicas  são  poucas  ou  inexistentes.  Contudo,  os  critérios  B,  C  e  D  permitem  a
avaliação de táxons menos estudados, como é o caso de Ameroglossum pernambucense
Eb. Fisch., S. Vogel & A.V.Lopes.

A espécie  A.  pernambucense é  uma  representante  da  família  Scrophulariaceae
(Soares et al., 2016) e está presente, geralmente, em afloramentos graníticos e brejos de
altitudes, podendo ocorrer também em afloramentos rochosos de regiões de transição de
Mata Atlântica e Caatinga (Wanderley, 2013). Esse táxon se distribui em altitudes bastante
variáveis, podendo ocorrer em sítios de até 1200 m acima do nível do mar (Wanderley,
2013; Almeida et al., 2016). No Estado de Sergipe, a espécie possui um único ponto de
ocorrência, descoberto recentemente, que fica localizado no Parque Nacional da Serra de
Itabaiana  (PARNASI).  Deste  modo,  o  objetivo  do  presente  trabalho  foi  atualizar  a
categorização da espécie  A. pernambucense quanto aos riscos de extinção no Brasil e
em Sergipe, tendo em vista auxiliar ações de conservação da mesma e dos seus hábitats.

MATERIAL E MÉTODOS 

Categorização para Sergipe
Foram plotadas 30 parcelas de 1 m² no afloramento rochoso do PARNASI, onde os

indivíduos de  A. pernambucense  (Figura 1)  foram contabilizados. Com esses dados foi
estimada a população para a área. Adicionalmente foram coletadas informações sobre a
conservação do local. Por meio desses dados e informações, a espécie foi categorizada
quanto ao risco de extinção no Estado.
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Figura 1. Ameroglossum pernambucense no Parque Nacional Serra de Itabaiana, Itabaiana, SE.

Categorização para o Brasil
Inicialmente foram obtidos os pontos de ocorrência da espécie através do banco de

dados  online  speciesLink  (2019). Em  seguida,  foram  descartados  os  registros  sem
coordenadas  geográficas  e  aqueles  que  apresentavam  coordenadas  das  sedes
municipais. Os pontos remanescentes foram utilizados para estimar a área de ocorrência
da espécie através da aplicação do princípio do mínimo polígono convexo. O polígono foi
submetido ao gradeamento em células de 1 Km², onde essas foram divididas virtualmente
pela metade (0,5 Km²). As células com a presença comprovada de  A. pernambucense
foram computadas para obtenção da área de ocupação da mesma (IUCN, 2010). Além
disso,  informações  sobre  a  conservação  dos  locais  de  ocorrência  do  táxon  foram
considerados e associados com os dados obtidos para categorizá-la. Para a elaboração
do mapa de ocorrência da espécie foi utilizado o software ArcGis 9.3 (ERSI, 2008).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Categorização para Sergipe
A população de A. pernambucense no PARNASI foi  estimada em 3.274 indivíduos.

Apesar de ser uma área de conservação, o local apresenta vários fatores de pressão
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antrópica (Sobral  et al.,  2007). Desta forma,  A. pernambucense foi  categorizada como
“Vulnerável” (VU) de acordo com os critérios C2ai, D1 e também D2 (vide IUCN, 2010). 

Categorização para o Brasil
A espécie  A. pernambucense ocorre preferencialmente em afloramentos graníticos

da região Nordeste do Brasil. Esses sítios vêm sofrendo com diferentes tipos de impactos
(Michael et al., 2010), o que pode gerar a extinção de espécies (Porembsk, 2007). 

No que se refere aos brejos de altitudes, também local de ocorrência da espécie,
essas áreas têm atraído pecuaristas e agricultores há bastante tempo (Lins, 1989). Isso
tem resultado na perda de grande parte desse ambiente através da conversão em terras
agricultáveis (Viana et al., 1997). Esse processo tem resultado em perda e fragmentação
de hábitats,  além da extração seletiva de plantas (Vasconcelos  Sobrinho,  1971).  Tais
fatores também podem representar forte ameaça para A. pernambucense.

As condições dos ambientes de ocorrência natural da espécie, associadas a sua
característica de formar populações pequenas e isoladas (Wanderley, 2013), e a sua área
de ocupação estimada em 19 km² (Figura 1), categorizam A. pernambucense como “Em
Perigo” (EN), segundo o critério B2biiiciii (vide IUCN, 2010). 

Figura 2. Sítios de ocorrência da Ameroglossum pernambucense no Brasil.

O resultado obtido no presente estudo muda a categoria de ameaça da espécie para
o Brasil. Em 2005, ela havia sido enquadrada como Vulnerável (VU) em um Workshop da
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Fundação Biodiversitas (2005). Este fato é preocupante uma vez que indica uma piora
nas condições de conservação dos sítios de ocorrência da espécie. 

Tendo em vista  os  resultados aqui  apresentados,  é  de  extrema importância que
medidas sejam tomadas, e exemplo da (i) utilização de técnicas de reprodução in vitro da
espécie  para  garantir  uma  propagação  rápida  e  em  espaços  físicos  reduzidos
(Grattapaglia  &  Machado,  1998)  e  (ii)  aplicação  da  análise  de  modelagem  de  nicho
ecológico  (vide  Garcia,  2006),  que  permite  determinar  sítios  favoráveis  para  a
manutenção de populações da espécie ex situ e in situ.

Devido a sua ocorrência restrita e as condições de conservação de seus habitats,
conclui-se que  A. pernambucense  corre iminente risco de extinção. Assim, sugere-se a
criação ou aprimoramento de programas que visem a proteção dessas áreas. 
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